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RESUMO: Os flebotomíneos são pequenos 
insetos da família Psychodidae e subfamília 
Phlebotominae, sendo conhecidos como 
mosquitos-palha. Eles desempenham 
um papel crucial na saúde pública, pois 
são vetores de parasitas do gênero 
Leishmania, responsáveis pela transmissão 
das leishmanioses, um grupo de doenças 
tropicais negligenciadas. Esses insetos 
estão amplamente distribuídos em diversas 
regiões do mundo, sendo mais comuns na 
Região Neotropical. Existem cerca de 900 
espécies conhecidas de flebotomíneos, 
com os gêneros Phlebotomus e Lutzomyia 
sendo os principais envolvidos na 
transmissão de Leishmania do Velho 
Mundo e do Novo Mundo, respectivamente. 
Os flebotomíneos possuem hábitos 
crepusculares e noturnos, sendo atraídos 
por fontes de calor e umidade. As fêmeas 
são as responsáveis pela transmissão 
da doença, alimentando-se do sangue 
de mamíferos, incluindo humanos, para 
suprir suas necessidades de reprodução. 
Os machos, por sua vez, se alimentam de 

néctar e sucos de frutas. O ciclo de vida 
dos flebotomíneos é composto por estágios 
de ovo, larva, pupa e adulto. As larvas se 
desenvolvem em locais ricos em matéria 
orgânica em decomposição, geralmente de 
origem vegetal. Os adultos possuem uma 
vida relativamente curta, vivendo em média 
de 10 a 20 dias. A identificação das fontes 
alimentares sanguíneas dos flebotomíneos 
é de grande importância epidemiológica, 
permitindo compreender sua relação com 
os hospedeiros reservatórios e a dinâmica 
de transmissão da doença. Técnicas 
moleculares, como a Reação em Cadeia 
da Polimerase (PCR), têm sido utilizadas 
para identificar as fontes alimentares de 
sangue desses insetos. Além disso, as 
técnicas de biologia molecular também têm 
sido aplicadas na detecção e identificação 
de infecções por Leishmania spp. nos 
flebotomíneos. A PCR-RFLP é uma das 
técnicas mais utilizadas para esse fim, 
permitindo a identificação do DNA do parasita 
no inseto vetor. A diversidade faunística dos 
flebotomíneos varia de acordo com a região 
e a interferência humana no meio ambiente. 
Nesta mini revisão apresentamos alguns 
aspectos da biologia dos flebotomíneos.
PALAVRAS-CHAVE: Flebotomíneos, 
Psychodidae, Phlebotomus, Lutzomyia
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ABSTRACT: Phlebotomine sand flies are small insects belonging to the family Psychodidae 
and subfamily Phlebotominae, known as sandflies. They play a crucial role in public health as 
they act as vectors for parasites of the genus Leishmania, responsible for the transmission of 
leishmaniases, a group of neglected tropical diseases. These insects are widely distributed 
in various regions of the world, being most common in the Neotropical Region. There are 
about 900 known species of phlebotomine sand flies, with the genera Phlebotomus and 
Lutzomyia being the main ones involved in the transmission of Leishmania in the Old World 
and the New World, respectively. Phlebotomine sand flies have crepuscular and nocturnal 
habits, being attracted to sources of heat and humidity. Females are responsible for disease 
transmission, feeding on the blood of mammals, including humans, to meet their reproductive 
needs. Males, on the other hand, feed on nectar and fruit juices. The life cycle of phlebotomine 
sand flies consists of egg, larva, pupa, and adult stages. Larvae develop in places rich in 
decomposing organic matter, usually of plant origin. Adults have a relatively short lifespan, 
living on average from 10 to 20 days. Identifying the blood-feeding sources of phlebotomine 
sand flies is of great epidemiological importance, allowing us to understand their relationship 
with reservoir hosts and disease transmission dynamics. Molecular techniques, such as 
Polymerase Chain Reaction (PCR), have been used to identify the blood-feeding sources 
of these insects. Additionally, molecular biology techniques have also been applied to detect 
and identify Leishmania spp. infections in phlebotomine sand flies. PCR-RFLP is one of the 
most commonly used techniques for this purpose, enabling the identification of the parasite’s 
DNA in the vector insect. The faunistic diversity of phlebotomine sand flies varies according to 
the region and human interference in the environment. In this mini-review, we present some 
aspects of the biology of phlebotomine sand flies.
KEYWORDS: Phlebotomine sand flies, Psychodidae, Phlebotomus, Lutzomyia

QUEM SÃO OS FLEBOTOMÍNEOS?
Os flebotomíneos são dípteros hematófagos pertencentes à família Psychodidae e 

subfamília Phlebotominae. Apresentam vários nomes populares, de acordo com a região, 
dos quais se pode citar: asa dura, asa branca, tatuquira, birigui, cangalha, cangualhina, 
arrupiado, pela-égua (Forattini 1973; Camargo & Barcinski 2003). São de grande importância 
em Saúde Pública, principalmente por transmitirem protozoários do gênero Leishmania. 
Além das leishmânias, algumas espécies de flebotomíneos podem estar envolvidas na 
transmissão de outros tripanosomatídeos, fungos, bactérias, vírus e até mesmo outros 
protozoários que não tripanosomatídeos como o Plasmodium sp. (Forattini 1973; Shaw 
1992; Shaw et al. 2003).

Distribuem-se por quase todas as regiões do mundo, sendo mais abundantes na 
Região Neotropical, com maior número de espécies e densidade que variam de acordo 
com a estação climática (Sherlock 2003). 

São insetos que apresentam desenvolvimento holometábolo caracterizando por 
apresentar uma fase de ovo, uma fase larval que compreende quatro estádios, uma fase 
pupa e então o adulto (Killick-Kendrick 1999; Rebêlo 1999). As formas imaturas têm habitat 
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terrestre, as larvas são pequenas (<12mm), claras, vermiformes, com cápsula cefálica 
escura e esclerotizada.  Apresentam grande mobilidade ao se deslocarem em busca 
de alimento, desenvolvendo-se em locais ricos em matéria orgânica em decomposição, 
especialmente de natureza vegetal. Ainda assim, pouco se sabe a respeito dos criadouros 
dos flebotomíneos. Os adultos são de cor palha ou castanhos, com cerca de 2 a 4mm de 
comprimento, possuem vôo saltado e quando em repouso mantêm as asas eretas em forma 
de “V” (Aguiar & Medeiros 2003). A superfície corporal é bastante permeável apresentando 
um revestimento quitinoso delgado, necessitando assim, abrigar-se em locais onde possam 
proteger-se das mudanças bruscas que ocorrem no meio ambiente (Aguiar et al. 1987).

Ambos os sexos necessitam de carboidratos como fonte de energia, alimentando-se 
de néctar de flores, frutos, seiva vegetal e de substâncias excretadas por afídeos (pulgões). 
Apenas as fêmeas estão adaptadas, com o respectivo aparelho bucal, a picar a pele de 
mamíferos, realizando o repasto sanguíneo (Sherlock 2003). As fêmeas adultas alimentam-
se principalmente durante o período crepuscular e noturno e são atraídas às residências 
pelo fototropismo positivo (Killick-Kendrick 1999; Sharma & Singh 2008). Algumas espécies 
possuem um alto grau de antropofilia e endofilia, enquanto que outras são ecléticas e 
exofílicas.

Com relação ao ciclo de vida completo, este varia conforme a espécie e aos 
fatores ambientais, sendo constituído em média: fase embrionária (de 7 a 10 dias); fase 
larvária (de 15 a 60 dias); fase de pupa (de 7 a 14 dias) e adulto, cuja longevidade dura 
em média 20 dias (de 10 a 20 dias para as fêmeas alimentadas). A longevidade da fêmea 
está relacionada intimamente com a relação do número de repastos sanguíneos, ou seja, 
quanto maior o número de repastos sanguíneos, maior sua sobrevivência. Isso parece 
ser diferente no caso de fecundidade, pois existem evidências que as fêmeas fecundadas 
vivem menos que as virgens (Forattini 1973).

O desenvolvimento do ovo ao adulto é de aproximadamente um mês em temperaturas 
médias de 25ºC. As temperaturas baixas afetam o crescimento larvário e a atividade do 
inseto adulto fica diminuída, aumentando o tempo de desenvolvimento do ovo ao adulto. 
Apresentam pequeno raio de dispersão, cerca de 500 metros (Forattini 1973; Morrison et 
al. 1993).

Segundo Young & Duncan (1994), no novo mundo a subfamília Phlebotominae é 
composta pelos gêneros Lutzomyia França, 1924, Brumptomyia França & Parrot, 1921 e 
Warileyia Hertig, 1940. Enquanto no velho mundo são conhecidos os gêneros Phlebotomus 
Rondani & Berté, 1840, Sergentomyia França & Parrot, 1920 e Chinius Leng, 1987. As 
espécies de importância médica pertencem aos gêneros Lutzomyia e Phlebotomus. 

Em todo o mundo são conhecidas aproximadamente 900 espécies de flebotomíneos 
(Galati 2003; Ready 2013), sendo o gênero Phlebotomus responsável pela transmissão de 
espécies de Leishmania do Velho Mundo e o gênero Lutzomyia espécies do Novo Mundo 
(Killick-Kendrick 1990; Lainson et al. 1987).
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Nas Américas as primeiras espécies registradas de flebotomíneos foram descritas 
em 1907 por Coquillet, e até 1940, somente 33 espécies eram conhecidas. A partir da 
descoberta de que algumas espécies de flebotomíneos estariam participando como vetor 
na transmissão de agentes patogênicos ao homem e a outros animais, os estudos sobre 
esses insetos aumentaram consideravelmente, visando entre outras coisas conhecer o seu 
ciclo vital e identificar qual o vetor existente em determinada região, considerando-se as 
diferentes espécies apontadas como tal (Aragão 1922; Barretto 1943; Forattini 1973).

Atualmente, nas Américas já foram registradas cerca de 510 espécies e 375 no 
Velho Mundo. Mais de 100 espécies são suspeitas de agirem como vetores de Leishmania 
sp., mas pouco mais de 50 são realmente vetores comprovados (Lainson & Rangel 2005). 
O gênero Lutzomyia é relativamente bem estudado devido, sobretudo, ao papel de várias 
espécies como vetores de agentes etiológicos das leishmanioses nas Américas (Martins et 
al. 1977; Young & Duncan 1994). 

As principais espécies de flebotomíneos associadas com a transmissão de 
leishmânias dermotrópicas nos seres humanos são: Lutzomyia (Nyssomia) intermedia 
(Lutz & Neiva, 1912); L. (N.) neivai (Pinto, 1926); L. (N.) whitmani (Antunes & Coutinho, 
1939); L. (N.) umbratilis Ward & Fraiha, 1977; L. (N.) flaviscutellata (Mangabeira, 1942); 
L. (N.) antunesi (Coutinho, 1939); L. (migonei) migonei (França, 1920); L. (Pintomyia) 
fischeri (Pinto, 1926); L. (P.) pessoai (Coutinho & Barretto, 1940); L. (P.) wellcomei; L. (P.) 
complexa (Mangabeira, 1941); L. (P.) ayrozai (Barretto & Coutinho, 1940); L. (P.) paraensis 
(Costa Lima, 1941); L. (P.) amazonensis (Root, 1934); L. (P.) hirsuta hirsuta (Mangabeira, 
1942); L. (Trichophoromyia) ubiquitalis (Mangabeira, 1942); L. (L.) gomezi; L. (Viannamyia)  
tuberculata (Mangabeira, 1941) (Rangel & Lainson 2009).

No Brasil a literatura incrimina cientificamente L. longipalpis como o principal vetor 
da LV, pois tem sido frequentemente encontrado naturalmente infectado e, já foi coletado 
sugando cães e raposas (reservatórios de L.(L.) infantum), possuindo um alto grau de 
antropofilia (Deane 1956; Lainson & Shaw 1979; Lainson & Shaw 2005) e L. (L.) cruzi 
(Mangabeira, 1938) tem sido incriminado como transmissor em alguns municípios da 
região Centro-Oeste (Santos et al.  1998; Missawa et al. 2011). Alguns pesquisadores, 
no entanto, discordam desse termo antropofílico e consideram L. longipalpis como uma 
espécie eclética, “catholic feeding habitats” (Sant’Anna 2014, comunicação pessoal).

A distribuição geográfica das espécies de flebotomíneos é influenciada por diversos 
fatores, como: barreiras físicas, precipitação pluviométrica, vegetação, luminosidade e 
abundância de hospedeiros vertebrados (Arias et al. 1985). A presença de animais no 
peridomicílio tem papel fundamental na epidemiologia das leishmanioses, pois possibilita a 
concentração de um grande número de flebotomíneos nesse ambiente (Teodoro et al. 2001; 
Teodoro et al. 2007). Essa abundância de animais domésticos (principalmente cães e aves) 
no peridomicílio promoveria a atração de flebotomíneos, atraídos pelo odor (cairomônios) 
ou liberação de CO2 (Gelle-Oliveira et al. 2010).
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Os flebotomíneos compreendem insetos tipicamente de matas, porém devido a 
ação antrópica, que pode afetar a diversidade, a densidade e estratégia de sobrevivência 
(Azevedo et al. 1991), tem conseguido explorar novos ambientes, aproximando-se cada vez 
mais do peridomícilio (Forattini et al. 1976). Esse processo de saída do ambiente silvestre 
e adaptação dos flebotomíneos a novos ambientes, como resultado direto da alteração 
do meio ambiente provocada pelo homem, tem permitido que os vetores se aproximem 
cada vez mais do peridomicílio e domicílio, levando a um novo padrão na transmissão de 
LT, o peridoméstico e mesmo o doméstico (Costa-Simone et al. 2007; Madeira et al. 2003, 
Queiroz et al. 2012). 

No estado do Maranhão foram realizados vários estudos com a finalidade de conhecer 
a fauna de flebotomíneos em municípios de diferentes fitorregiões. Os espécimes de 
flebotomíneos foram capturados entre os anos de 1982 a 2005, em ambientes domiciliares 
e florestais de 47 municípios, com uso de armadilhas luminosas CDC. Foram encontradas 
91 espécies, sendo quatro pertencentes ao gênero Brumptomyia e 87 ao gênero Lutzomyia 
(Rebêlo et al. 2010b). 

Esses estudos mostraram que muitas espécies são encontradas em ambientes 
florestais preservados, mas a diversidade diminui nas florestas primárias alteradas e nas 
matas secundárias (Rebêlo et al. 2000a,b; Marinho et al. 2008). Muitas destas espécies 
têm invadido o ambiente antrópico, sendo encontradas no peridomicílio, onde se associam 
com animais domésticos, com possibilidade de adentrar ao domicílio e sugar o homem 
(Dias et al. 2003; Oliveira-Pereira et al. 2006).

O conhecimento da fauna de flebotomíneos é de grande importância devido à 
capacidade desses insetos de transmitirem Leishmania (Andrade-Filho et al. 2001). Soma-
se a isso, o fato de que o conhecimento das flutuações das populações de flebótomos 
permite melhor orientação e planejamento de medidas anti-vetoriais efetivas, principalmente 
durante os períodos do ano em que esses vetores são mais abundantes, possibilitando 
assim o controle da transmissão da doença ao homem (Lainson & Shaw 1979; Almeida et 
al. 2010).

FONTE ALIMENTAR DE FLEBOTOMÍNEOS
O estudo do conteúdo intestinal de insetos hematófagos vetores de patógenos é 

de grande importância ecológica e epidemiológica, pois permite verificar o grau de relação 
do vetor para com o hospedeiro reservatório infectado, levando a compreensão dos vários 
componentes do ciclo de transmissão. Algumas espécies de flebotomíneos, por exemplo, se 
alimentam exclusivamente em um vertebrado específico, enquanto outros são oportunistas 
e se alimentam de vários hospedeiros, incluindo espécies que servem como reservatórios 
de Leishmania (Christensen et al. 1982; Meece et al. 2005; Oshaghi et al. 2006a). 

Os estudos das fontes sanguíneas de alimentação de flebotomíneos aliados à 
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pesquisa da infecção natural por Leishmania spp., têm sido muito úteis para melhor conhecer 
a epidemiologia das leishmanioses, aumentando o entendimento sobre os hospedeiros 
preferenciais na natureza. A identificação da fonte alimentar sanguínea pode indicar os 
reservatórios potenciais de Leishmania spp. (Barata et al. 2005; Haouas et al. 2007), ou até 
mesmo o papel protetor ou atrativo que certos animais poderiam desempenhar, em relação 
ao homem, em área de transmissão destes parasitos (Oliveira-Pereira et al. 2008). Tais 
estudos vêm auxiliar nas atividades de controle e vigilância dessa doença (Dias et al. 2003, 
Garlapati et al. 2012; Quaresma et al. 2012).

As técnicas de identificação de repasto sanguíneo foram inicialmente baseadas em 
análises imunológicas (Ngo & Kramer 2003), utilizando nas décadas de 20 e 40 testes 
de precipitação para identificar hospedeiros vertebrados (Reeves & Hammon 1944), de 
coloração de anticorpo fluorescente dos eritrócitos para detectar o DNA do hospedeiro, na 
década de 70 (McKinney et al. 1972) e início dos anos 80 e 90 ensaios imunoenzimáticos 
(ELISA)  (Hunter & Bayly 1991, Chow et al. 1993) e  a difusão em gel de agarose (Srinivasan 
& Panicker 1992).

Algumas dessas técnicas são até hoje utilizadas, determinando as fontes alimentares 
sanguíneas de flebotomíneos empregando testes de precipitina como nos trabalhos de 
Barata et al. (2005) no Estado de Minas Gerais e  de Dias et al. (2003); Oliveira-Pereira et 
al. (2008); Fonteles (2009) no Estado do Maranhão.

Entretanto, estes testes consomem tempo e apresentam baixa sensibilidade 
(Sant’Anna et al. 2008; Ravasan et al. 2009), além de apresentarem reatividade cruzada 
entre as espécies, requerem a produção de anticorpos específicos para uma ampla gama 
de hospedeiros potenciais, e são incapazes de apontar reservatórios imprevisíveis (Haouas 
et al. 2007). 

Recentemente abordagens moleculares, mais sensíveis e precisas, baseadas 
em técnicas moleculares como a Reação da Cadeia da Polimerase (PCR), têm sido 
utilizadas na identificação da fonte alimentar sanguínea de flebotomíneos, como o gene 
prepronociceptin (Haous et al. 2007; Jaouadi et al. 2013) e regiões do citocromo b (Steuber 
et al. 2005; Sant’anna et al. 2008). A identificação de um conjunto de iniciadores universais 
dirigidos para as regiões conservadas do gene mitocondrial do citocromo b (cyt b) de 
vertebrados por Kocher et al. (1989), e alguns protocolos desenvolvidos no trabalho anterior 
de Irwin et al. (1991) descrevem iniciadores capazes de amplificar o gene do citocromo b 
de vários mamíferos, permitindo a amplificação de sequências nucleotídicas relevantes 
para amostras de DNA mitocondrial encontradas no repasto sanguíneo em artrópodes 
hematófagos (Kent & Noris 2005; Molaei et al. 2008; Steuber et al. 2005). Este gene 
tem uma comprovada utilidade para a identificação de fontes alimentares sanguíneas de 
artrópodes, já que um número variável de mitocôndrias pode ocorrer em uma única célula. 
Embora os eritrócitos maduros não apresentem mitocôndrias, outras células sanguíneas 
como leucócitos contribuem com um número significativo de mitocôndrias (Tyler 1992). 
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A PCR seguida pela digestão com enzimas de restrição (PCR-RFLP) tem mostrado 
ser uma análise fácil, confiável e rápida para a identificação do DNA. A PCR-RFLP se 
mostra exequível quando comparada com outros métodos de biologia molecular tais como 
T-RFLP e RFLP-hibridização cujos custos são mais onerosos, e menos usados em países 
em desenvolvimento (Oshaghi et al. 2006a). 

A análise de PCR-RFLP do citocromo b foi usada em trabalhos anteriores na 
identificação da origem de fontes alimentares sanguíneas em carrapatos Ixodes ricinus 
(Kirstein & Gray 1996), na mosca tsé-tsé (Steuber et al. 2005) em mosquitos do gênero 
Anopheles (Oshaghi et al. 2006a,b) e flebotomíneos (Quaresma et al. 2012; Ravasan et 
al. 2009) e vem sendo cada vez mais utilizada na pesquisa da origem da fonte alimentar 
sanguínea de insetos hematófagos. Em flebotomíneos Ravasan et al. (2009) mostraram 
que esta técnica apresentou ótimos resultados na identificação da alimentação sanguínea 
desses  insetos  capturados no campo, sendo capaz de identificar fontes alimentares mistas 
de alimentação.

A APLICAÇÃO DAS TÉCNICAS DE BIOLOGIA MOLECULAR NA DETECÇÃO 
DA INFECÇÃO DE FLEBOTOMÍNEOS POR Leishmania spp.

Anteriormente, a investigação da infecção de flebotomíneos por Leishmania spp. era 
realizada através da dissecação do inseto e observação direta do parasita por microscopia 
óptica, ou pelo isolamento usando técnicas apropriadas de cultura do parasito ou inoculação 
do material obtido em animais de laboratório. Entretanto, tais procedimentos consumiam 
tempo, e requeriam grande habilidade técnica, principalmente devido ao tamanho reduzido 
dos insetos (Oliveira-Pereira et al. 2006; Carvalho et al. 2008).

As taxas de infecção natural de flebotomíneos por Leishmania spp. constituem uma 
importante ferramenta para estudos epidemiológicos de leishmanioses e de competência 
vetorial, pois possibilitam informações sobre a distribuição geográfica desses parasitos em 
vetores potenciais.

A literatura cita alguns registros, em flebotomíneos, de infecções concomitantes por 
Leishmania e Endotrypanum (Barbosa et al. 2006). Considerando que a morfologia e o 
desenvolvimento de Leishmania (Viannia) spp. e Endotrypanum sp. nos flebotomíneos são 
muito parecidas (Shaw 1992; Franco et al. 1997), tais métodos de diagnósticos tornam-se 
inespecíficos na distinção destes organismos, uma vez que baseado na sua morfologia e no 
seu desenvolvimento estes protozoários não podem ser facilmente diferenciados (Barbosa 
et al. 2006). Soma-se a isto a dificuldade do processamento de um grande número de 
amostras, necessário para estudos epidemiológicos (Pita-Pereira et al. 2005).

Diversos autores têm utilizado técnicas de Biologia Molecular em estudos sobre 
as leishmanioses, sobretudo em trabalhos que visam detectar, identificar e caracterizar 
estes parasitos em infecções humanas, caninas e em reservatórios Cortes et al. 2004; 
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Gontijo 2000; Volpini et al. 2004). Em flebotomíneos, as principais vantagens do uso de tais 
técnicas no estudo da infecção natural, são a sensibilidade e especificidade, independente 
do número, estágio, e localização dos parasitos no tubo digestório dos flebotomíneos 
(Perez et al. 1994).

A reação em cadeia da polimerase (PCR – Polymerase Chain Reaction) permitiu 
o rápido desenvolvimento do estudo de sequências de ácidos nucléicos (Molina & Tobo 
2004), e veio substituir as técnicas de dissecação do inseto e observação direta do parasito, 
sendo empregada com sucesso na determinação da infecção natural de flebotomíneos com 
boa especificidade e sensibilidade (Soares et al. 2010).

Para a detecção e identificação de Leishmania spp. em amostras, sem a necessidade 
do cultivo prévio dos parasitos, diversas regiões do DNA têm sido pesquisadas. Entre os 
vários alvos podemos citar, o gene da pequena subunidade do RNA ribossomal (SSU 
rRNA) (Van Eys et al. 1992),  o gene hsp70 (Garcia et al. 2004), o gene codificador para 
gp63 (Guerbouj et al. 2001) e o kDNA (Disch et al. 2005; Assis et al. 2009). Outra região 
bastante estudada é a ITS1 do gene rRNA. Esta região situa-se entre a pequena unidade do 
rRNA (SSU) e o gene 5.8S rRNA. Sequências do ITS1 têm sido extensivamente estudadas 
em Leishmania spp.(Schonian et al. 2001). A PCR-RFLP baseada na amplificação 
dessa região pela PCR e a subsequente utilização de enzimas de restrição, capazes de 
reconhecer e clivar a fita dupla da molécula de DNA em sítios específicos tem possibilitado 
a determinação de parasitos do gênero Leishmania em amostras clínicas, hospedeiros 
acidentais e potenciais reservatórios (Schonian et al 2003).

A pesquisa por PCR de Leishmania spp. em flebotomíneos, seguida pela técnica de 
polimorfismo dos comprimentos de fragmentos de restrição (PCR-RFLP) têm-se mostrado 
de fácil realização, confiável, e rápida na identificação do DNA do parasito no inseto vetor, 
sendo utilizada em diversos trabalhos (Margonari et al. 2010; El-Beshbishy et al. 2013).

A PCR é uma técnica amplamente utilizada na pesquisa de Leishmania em 
flebotomíneos. A PCR permite a amplificação de sequências específicas de ácidos 
nucleicos, como o DNA de Leishmania, a partir de amostras coletadas de flebotomíneos 
infectados. Essa técnica molecular tem se mostrado altamente sensível e específica, 
permitindo a detecção e identificação precisa do parasita.

Na pesquisa de Leishmania em flebotomíneos, a PCR é frequentemente utilizada 
para identificar a presença do DNA do parasita nas amostras dos insetos. Ela pode ser 
realizada com a utilização de primers específicos que se ligam a regiões conservadas do 
genoma de Leishmania, permitindo a amplificação seletiva do DNA do parasita. Após a 
amplificação, os produtos de PCR podem ser analisados por técnicas como eletroforese 
em gel, sequenciamento ou PCR-RFLP (Polimorfismo do Comprimento dos Fragmentos de 
Restrição), para identificar a espécie de Leishmania presente.

A PCR oferece várias vantagens na pesquisa de Leishmania em flebotomíneos. 
Ela é capaz de detectar a presença do parasita mesmo em baixas concentrações, o que é 
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especialmente importante quando se trata de amostras com baixa carga parasitária. Além 
disso, a PCR permite a identificação precisa da espécie de Leishmania, o que é essencial 
para entender a epidemiologia e a transmissão das leishmanioses.

No entanto, é importante ressaltar que a PCR requer cuidados adequados para 
evitar a contaminação das amostras com DNA de outros organismos. O uso de controles 
negativos e positivos, além de boas práticas de laboratório, ajuda a garantir a confiabilidade 
dos resultados. Além disso, é necessário considerar que a PCR é uma técnica de laboratório 
que exige infraestrutura adequada e expertise técnica para ser realizada corretamente.

CONCLUSÃO
Em resumo, os flebotomíneos são insetos vetores de grande importância médica, 

transmitindo parasitas do gênero Leishmania e causando as leishmanioses. O estudo 
desses insetos abrange sua diversidade, seus hábitos alimentares, sua ecologia e a 
detecção de infecções por Leishmania. Compreender esses aspectos é fundamental para 
o controle e prevenção dessas doenças.

Em suma, a PCR desempenha um papel fundamental na pesquisa de Leishmania 
em flebotomíneos, permitindo a detecção sensível e específica do parasita. Essa técnica 
molecular contribui para o entendimento da epidemiologia das leishmanioses, auxiliando na 
identificação das espécies de Leishmania presentes nos vetores e no estudo da transmissão 
dessas doenças.
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